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    PREFÁCIO




    A gripe espanhola e a morte da memória




    Almir Diniz de Carvalho Júnior




    A morte da memória é a morte absoluta. Começo o prefácio do livro de Rosineide Gama com essa frase. Não é um jogo de retórica, é uma constatação. Voltaremos a ela. Antes, destaco com orgulho o lançamento de um livro que me parece mais do que necessário e atual. Fruto de uma dissertação de mestrado defendida no Programa de Pós-Graduação em História, da Universidade Federal do Amazonas, que tive o prazer de orientar, o trabalho é resultado de uma pesquisa minuciosa que começou ainda na graduação da jovem historiadora. Durante anos, Rosineide foi reunindo, de forma sistemática, fontes, anotações e dados sobre a notícia de uma gripe mortal que surgiu nos jornais de Manaus do início do século XX. Nascia ali uma curiosidade que somente veio a se expandir e ganhar contornos mais profundos no seu curso de mestrado. Depois de defender sua dissertação, ainda passariam vários anos até finalmente essa obra vir a público. Nada melhor do que ser lançada nesse momento em que vivemos, quando uma nova grave epidemia assola o mundo.




    “Não há nada de novo sob o sol”. Essa frase, que virou um lugar comum, talvez traga alguns elementos significativos para entendermos a importância do conhecimento da história para a sociedade humana. Agora, volto a frase inicialmente assinalada, qual seja: “a morte da memória é a morte absoluta”. Essas duas frases se conectam. A primeira nos faz ver que a aventura dos homens e mulheres, que se desenvolveu e se desenvolve no tempo e no espaço, nunca deveria ou poderia ser esquecida. E a segunda demonstra que essa mesma experiência é uma fonte de sabedoria e uma fonte de possibilidades múltiplas que podemos nos servir se, e somente se, valorizarmos a memória social. Portanto, a história é vital para que as sociedades humanas apreendam as experiências passadas por outras humanos que construíram formas de vida, de sentimentos e de práticas no incontornável drama de sua sobrevivência.




    Dias Mefistofélicos: A Gripe Espanhola em Manaus através dos jornais de 1918 – 1919 é um livro sobre um acontecimento que teve lugar há mais de cem anos, mas que é assustadoramente atual. Ao nos debruçarmos sobre as páginas dessa instigante obra, parece que estamos falando do nosso tempo – do nosso “agora”, 2020. Quando nos deparamos com as questões elencadas pela autora isso fica ainda mais claro: por que a gripe matou tantas pessoas? Qual foi o papel dos poderes públicos? Como atuou a medicina? Como funcionou o cotidiano? Como o medo desmoronou a rotina da cidade e instituiu novas regras de comportamento? Com a população reagiu à pandemia? Qual o impacto da gripe na cidade? Quais os sentidos construídos pelos habitantes para a famosa “dançarina”? Essas são algumas das questões que Rosineide Gama lança às suas fontes e que talvez, no futuro, outros historiadores podem também lançar sobre a pandemia atual.




    A autora dividiu seu livro em três capítulos que buscaram trabalhar temas centrais e que se interconectam: o impacto da gripe na cidade, nos campos da política, da medicina e do imaginário. Rosineide preocupou-se menos com os efeitos patológicos da gripe do que com o seu impacto no âmbito das representações sociais. Fugindo do lugar comum, a obra apresenta a possibilidade de se pensar a história da doença do ponto de vista da história cultural e social. Usando o olhar da antropologia, da sociologia, da história e enveredando pela construção dos sentidos e das formas de representação, a autora tenta demonstrar, através dos periódicos da época, as diversas narrativas e representações construídas sobre aquela doença mortal e busca observar como o medo da morte impactou toda uma sociedade, colocando às claras as divisões sociais e espaciais no contexto do movimento da modernização urbana em Manaus.




    Já no primeiro capítulo, a historiadora nos brinda com uma análise consistente sobre a deficiência dos aparelhos sanitários na cidade, sobre a falta de investimentos nas áreas urbanas e de saúde, sobre o sentido dos discursos da ordem sanitária através dos códigos normativos e sobre a implantação dos novos hábitos e costumes. Nesse capítulo, fica claro ao leitor, a existência de uma cidade encoberta, excluída e segregada. Um verdadeiro cordão sanitário foi construído para separar os lugares considerados como o espaço das doenças, dos espaços urbanos modernos e civilizados.




    No segundo capítulo, a autora demonstra, no jogo da vida e da morte, como a medicina popular e a ciência médica disputavam espaços entre a população. A ciência médica de então, ainda presa às verdades científicas do final do século XIX, não conseguia combater de forma eficaz as mortes que se multiplicavam às centenas. A imprensa divulgava o efeito benéfico de cigarros, entre outros remédios milagrosos, para curar a gripe, com a intenção de aumentar suas vendas. Por outro lado, a medicina popular se utilizava de plantas medicinais da tradição indígena, como os óleos vegetais, as garrafadas, as rezas e benzeduras para se verem livres da praga. Houve uma disputa no mercado dos remédios e dos alimentos, e a falta de comida era constante. No contexto de desespero de fome, alguns produtos desapareceram em razão da procura pelos seus efeitos supostamente curativos, como foi o caso do açúcar e do limão.




    No capítulo final, Rosineide Gama transita pelo que nomeou de “A grande necrópole”. A autora tenta mergulhar no medo da morte que se espalhou pela cidade. Analisa o desespero das pessoas que não mais podiam enterrar os seus mortos. Não havia sepulturas suficientes e ninguém queria enterrar os corpos pelo medo de transmitirem a doença. No centro da cidade de Manaus, os corpos eram empilhados diante da Santa Casa de Misericórdia. Carroças carregavam os corpos que eram deixados na frente das casas. O medo fazia aumentar a exclusão e a culpabilização das prostitutas, que eram taxadas de as agentes de satã. O apocalipse era decantado nas ruas, nas igrejas e na imprensa.




    A morte e a vida, essas duas pulsões da existência humana, acabaram por se encontrar no final da grande epidemia. A historiadora demonstra que, no ano de 1919, ao término da gripe, uma cena surreal tomou conta das ruas da cidade: o desfile de carnaval daquele ano teve como tema central a morte causada pela doença. Todo o drama vivido até então virou motivo de uma grande sátira, como se a vida, afinal, houvesse vencido e transformado o medo em alegria.




    Hoje a história parece se repetir, embora com feições e significados distintos. Se algo de importante deve ser assinalado nesse grave momento de nossa história, será, certamente, o drama vivido por aqueles homens e mulheres do início do século XX, na cidade de Manaus. A autora consegue demonstrar vários aspectos daquele momento, que ficaram esquecidos na poeira das bibliotecas e na memória de nossas bisavós. Lembra-nos de que a experiência humana, seja ela qual for, e mesmo que tenha acontecido num tempo remoto, apresenta-nos um universo de possibilidades e, cabe a nós, aprendermos com ele novas formas de vida ou matarmos sua memória para morremos juntos.




    Manaus, setembro de 2020.


  




  

    INTRODUÇÃO




    “Pela primeira vez, fui acometida pela excitação do viajante que olha de frente o rosto sutil da história.”




    Elisabeth Kostova




    Este livro é fruto do desejo de uma jovem pesquisadora que se deparou em 2005 com uma narrativa jornalística de morte, tragédia e medo nos jornais de 1918 em Manaus1. Uma epidemia que varria o Amazonas e o mundo com o nome de “La dansarina” aparecia no emaranhado de jornais e documentos da época no segundo semestre de 1918.




    Levada pela imaginação dos inúmeros relatos lidos através dos jornais, alguns questionamentos e muitas inquietações sobre a doença foram alçados.




    Por que essa gripe matou tantos? Onde estavam os poderes públicos e onde se faziam presentes esses poderes durante o surto? Como foi a atuação dos médicos diante da epidemia e, principalmente, como a população reagiu e sobreviveu a gripe hespanhola?




    Os jornais de circulação em Manaus e no Amazonas, no início do segundo semestre de 1918, começaram a circular notícias a respeito dos primeiros casos de Gripe Espanhola em Manaus. Tumulto, correria, fechamento de comércios, corpos empilhados nos cemitérios e espalhados nas ruas, foram as notícias correntes daqueles dias. Ao passo que o cotidiano desmoronava com a epidemia, o medo da morte foi tomando conta dos habitantes; novas regras de comportamento foram sendo ditadas, antigas e novas práticas de cura foram tomando conta dos espaços. Ao mesmo tempo em que comportamentos individuais de mesquinharia e lucro foram reinando, comportamentos coletivos de solidariedade foram acontecendo.




    Ainda que esse evento tenha tomado grandes proporções na cidade de Manaus, no início do século XX, a epidemia com o nome de “Gripe Espanhola” por mais de noventa anos ficou relegada ao esquecimento e a um longo silêncio. Em muitos momentos parecendo até que tal fato nunca existiu na cidade.




    Por conta dessas inquietações sobre o tema, do desconhecimento sobre o assunto, e principalmente, no afã de analisar a passagem da Gripe Espanhola em Manaus e o medo que ela suscitou na cidade, foi que essa pesquisa se concretizou. Não com a pretensão de esgotar o tema, mas como uma forma de preencher uma lacuna na historiografia regional e, assim, deslindar a trama histórica deste tapete cheio de fios2.




    Ao que parece esse silêncio sobre as doenças que assolavam a sociedade se deu porque a temática era objeto exclusivo da Medicina. Essa perspectiva só mudou a partir do momento em que a historiografia se abriu para novas abordagens, principalmente nas últimas décadas do século XX. Um exemplo desta mudança se deu com a Nova História Cultural, que influenciada pela antropologia interpretativa, contribuiu para que temas como saúde, doenças e morte fossem compreendidos e problematizados pela História. Assim, passava a ser possível a análise desses objetos, não só em sua dimensão patológica, mas também como em diferentes sociedades, a população atingida por uma epidemia reage, comporta-se e certamente, imprime significados e representações a esses episódios catalisadores da dinâmica social.




    A Gripe Espanhola foi a maior epidemia já registrada na História até o século XX. Influenza3 como também ficou conhecida, infectou mais de um quinto da população mundial, matando entre 20 e 40 milhões de pessoas no mundo4. Várias teorias existem sobre sua origem, alguns acreditam que seu início se deu nos Estados Unidos, China e Japão. Outros cientistas, defendem a ideia de que tenha se difundido em vários lugares ao mesmo tempo. Teorias a parte sobre sua origem, a Gripe Espanhola foi e continua sendo um enigma; tanto pela sua virulência, quanto pela quantidade de mortos deixados.




    O objetivo desse livro é analisar como foi o impacto da Gripe espanhola na cidade de Manaus, quais foram as formas com que os habitantes da cidade fizeram e atribuíram sentido as inúmeras formas de sobrevivência relatadas nos jornais da época, como o poder público reagiu diante da pandemia, como foi o cotidiano pandêmico na cidade e como foi a disseminação do medo que acabou desmoronando toda a rotina da cidade e ditando novas regras de comportamento na população, que se viu impotente diante de um inimigo invisível que carregava consigo todo o estigma do medo e da morte.




    Em Manaus algumas obras que mencionavam a gripe espanhola foram encontradas, sendo duas obras do Médico Antônio Loureiro: Tempos de Esperança e História da Medicina e das Doenças no Amazonas5 e do também médico Manoel Dias Galvão: “História da Medicina em Manaus” 6. Fora estas obras que citaram, mas nenhuma outra mencionava a Gripe Espanhola em Manaus.




    Contudo, alguns historiadores no Brasil e no mundo estudaram mais profundamente a passagem da Gripe Espanhola, entre teses, dissertações e artigos, existem uma gama de pesquisas sobre a pandemia gripal de 1918 que contribuíram para uma reflexão mais aprofundada sobre a temática e que nos ajudou para um melhor entendimento sobre nosso objeto de estudo7.




    Dentre essas pesquisas, destacamos a de Maria Izabel Porras Gallo em sua tese “Una Ciudad en Crisis: La epidemia de gripe de 1918-19 en Madrid”8, onde a historiadora faz um apanhado sobre as epidemias de gripe de outros tempos e a reação social ante esses flagelos para entender o comportamento da população diante dessa inesperada gripe de 1918. Ressaltou nessa pesquisa as principais medidas médicas, políticas e econômicas adotadas diante da epidemia, enfatizando principalmente, a fonte jornalística como a criadora de uma conjuntura para formação de opinião.




    No Brasil, temos muitos pesquisadores que se debruçaram sobre a temática, Cláudio Bertolli Filho foi um dos primeiros a ter a Gripe Espanhola como objeto de pesquisa. Em seu trabalho, não só rompeu com os discursos de morte democrática em grandes epidemias, como analisou o impacto da doença nas suas dimensões sociais, culturais e políticas9.




    Liane Maria Bertucci, ao estudar em sua tese de doutoramento a mesma epidemia também na cidade de São Paulo, nos mostra uma perspectiva diferente sobre o surto de Gripe Espanhola. Ela destaca o embate que houve entre os discursos da Medicina acadêmica tradicional contra os saberes populares de práticas de cura, problematizando, também, nesse universo polifônico da doença o que levou a população a misturar antigas e novas práticas de cura na tentativa de sobrevivência ao mal10.




    Adriana da Costa Goulart fez um longo histórico das epidemias gripais da antiguidade até final do século XIX, bem como analisou o impacto da Gripe Espanhola no campo médico e nos limites da Medicina, nas carências sanitárias e nos socorros públicos. Enfatizou que foi nesse momento que o papel do sanitarista, enquanto burocrata no Brasil, ganhou notoriedade e respaldo para os projetos administrativos republicanos da elite governante.11




    Christiane Maria Cruz de Souza fez um minucioso trabalho sobre a entrada da epidemia de gripe na Bahia. Para isso, utilizou uma gama de fontes das mais variadas para compreender o contexto político e social do Estado na entrada da epidemia. Na sua obra verifica-se o uso político dos discursos jornalísticos através dos grupos políticos da Bahia, que viu na epidemia um dos motivos de embates na arena do poder baiano. Em sua pesquisa, analisou, também, as duas primeiras décadas século XX do quadro sanitário da Bahia para destacar o que acabou favorecendo a erupção e a propagação da doença, bem como os recursos utilizados pela população para enfrentar a crise12.




    Dos artigos científicos publicados no Brasil sobre a epidemia, levam destaque o do pesquisador Ricardo dos Santos13 no trabalho: “O carnaval, a peste e a espanhola”, onde analisa a associação entre a doença e o castigo divino, buscando compreender como fenômenos históricos, analisados comparativamente, revelam semelhanças culturais em distintas formações sociais. A pesquisadora Nara Azevedo de Brito, em “la dansarina”14, fez uma análise do cotidiano da cidade do Rio de Janeiro durante o surto epidêmico. Nesta obra, podemos destacar a metodologia adotada ao tratar a doença como fenômeno cultural e social, relacionando as atitudes e representações coletivas à doença e à morte.




    Luiz Antonio Teixeira, no artigo “Medo e Morte”15, fez um trabalho acurado ao analisar o conjunto de atitudes e sentimentos da população do Rio de Janeiro diante do contexto de medo e morte suscitado pela epidemia de gripe de 1918, trabalhando como metodologia as obras de Philippe Áries e Jean Delumeau para recuperar o cotidiano da cidade durante esse período.




    De todas as obras (entre Teses, Dissertações e livros) mencionadas acima, percebemos uma lacuna em se falar de morte e medo, fora os três últimos autores dos artigos acima. Diante disso houve uma necessidade crescente em aprofundar-se em questões como o sentimento, as atitudes e as representações da população diante de um evento tão dramático, como foi a entrada da epidemia de Gripe Espanhola na cidade de Manaus.




    Destacamos que elegemos o jornal como nossa principal fonte, não só pela quantidade de periódicos abordando a epidemia na cidade de Manaus, mas por entender a Imprensa “como uma linguagem constitutiva do social, que detém historicidade e peculiaridades próprias”16. Nesse sentido é importante compreender que o jornal não pode ser analisado simplesmente como mero veiculador de informação, mas como uma fonte tendenciosa, ambígua, interesseira, cheia de hesitações e acima de tudo, nada ingênua. Esses são elementos importantes para não tomarmos a imprensa como um espelho ou expressão de realidades passadas.




    Os jornais de circulação em Manaus em 1918 eram inúmeros. Nesse momento, a imprensa tinha passado por muitas transformações, pelo conhecimento de múltiplos processos de inovação tecnológica, o que facilitava o aumento das tiragens e o menor custo do impresso17. Tal processo tecnológico proporcionou à indústria jornalística manauense uma maior acessibilidade para a feitura desses impressos. Explica-se dessa maneira, a enorme quantidade de jornais que circulavam na capital.




    Contudo, optamos por trabalhar com sete jornais, cinco classificados como “grandes” e dois como “pequenos”. Acreditamos que fossem os jornais grandes ou pequenos, eles não estariam isentos de um contexto político, social e cultural influenciando e ditando comportamentos, tanto para o corpo biológico quanto para o corpo psicológico e relacional18, uma vez que o “jornal não lê o presente, ele o diz.”19




    A escolha por esses jornais se deu primeiro porque os de maior circulação, A Imprensa, Imparcial, O Jornal do Commercio, Gazeta da Tarde e A Capital, foram menos complicados de encontrar todas as edições do ano de 1918 e também porque acreditamos ter sido a epidemia usada por determinados grupos políticos que atuavam na cidade, tanto para favorecimento de determinados grupos quanto para difamação de outros. Entretanto ao cruzarmos as fontes, observamos que a voz dos menos favorecidos foi silenciada nos grandes jornais, o que nos fez buscar os jornais de menor circulação para compreender como a população menos favorecida sobreviveu, ou tentou sobreviver, a “hespanhola”.




    A partir daí podemos cotejar algumas informações que nos foi possível compreender e identificar algumas mudanças e permanências, não só nas inúmeras práticas curativas, mas também nos conflitos gerados por essa doença num determinado espaço. Neste sentido, esperamos compreender como os jornais pesquisados construíram as representações sobre a epidemia de Gripe Espanhola e seu medo, uma vez que esses discursos nunca são/foram feitos fora do seu contexto, dos fatos, das relações de poder, dos contextos sociais, das decisões políticas e dos interesses econômicos.




    Destacamos que nesse processo de seleção e coleta de fontes, a paciência foi à nossa arma básica para pesquisar nos arquivos do estado do Amazonas. A falta de bons funcionários nas bibliotecas, o sumiço de documentações, leituras em lugares quentes e sem ventilação, foram os grandes obstáculos nesse início de investigação.




    Durante o surto da Gripe Espanhola na cidade de Manaus, observamos que os discursos sobre a definição do que seria a doença, sobre quem seriam os culpados e as diversas acusações políticas em torno das ações, ou da falta dela, nos revelou um quadro onde se pôde perceber que o significado da doença, toma proporções e dimensões que vão além do âmbito da patologia física, atingindo, também, a política, a cultura, a economia, a sociedade e o seu universo imaginário20.




    Para dar conta de um tema que envolvesse a saúde, morte e medo, foi necessário abrir um leque sobre vários setores primordiais que permeiam a vida em sociedade. Para isso, organizamos o livro em três capítulos, onde será abordado o impacto da Gripe Espanhola na cidade de Manaus; primeiramente através do campo político, depois o campo médico e o último, não menos importante, através do imaginário.




    No primeiro capítulo a atenção está voltada para compreender a chegada da Gripe Espanhola na cidade e o contexto político, econômico e social daquela época. Este capítulo intitulamos: “Sobre a eminência do inimigo invisível”. Nele, analisamos a cidade de Manaus a partir das deficiências dos aparelhos sanitários, da falta de investimentos na área da saúde e urbana. Para isso, foi necessário compreender uma Manaus da modernidade que gerava exclusões com seus discursos de ordem sanitária e higiênica, corroboradas pelos códigos normativos que condenavam excessos, abusos individuais e coletivos que pudessem destoar desses ideais. Destacamos que durante este processo da implantação de novos hábitos, costumes e ações de uma cidade em transformação, uma espécie de cordão sanitário segregador foi sendo estabelecido na cidade para separar os lugares que transmitiriam doenças e os espaços que poderiam receber os projetos de modernidade.




    Para compreender como se deu a separação desse espaço citadino, tivemos que analisar a configuração do poder que criava leis e normas para legitimar esse afastamento de determinados grupos do centro da capital, fosse através dos seus órgãos de imprensa ou das inúmeras formas de poder exercidas por determinadas facções políticas na cidade.




    O nosso segundo capítulo, com o título “As práticas de curas em tempos de peste”, analisou o universo de práticas de cura que se estabeleceu em Manaus após a entrada da epidemia de Gripe Espanhola, fossem essas práticas vindas da Medicina científica ou de outros setores da sociedade (curandeiros, métodos antigos de cura ou indígenas). O capítulo compreendeu, também, dentro do contexto da época, as inúmeras teorias científicas que foram elencadas para explicar a origem da epidemia. Devido a tensão que ficou estabelecida nos jornais entre os discursos do que seria indicação de cura da Medicina científica versus a Medicina popular, a cidade teve que conviver com a disputa entre o comércio dos remédios e o comércio da alimentação durante o surto, o que levou a carestia dos alimentos na capital, principalmente do leite, açúcar e limão que eram utilizados como remédios.




    “A grande Necrópole: Manaus diante do medo e da morte” é o tema de nosso terceiro capítulo. Nele buscamos analisar o impacto da Gripe Espanhola através do imaginário, para compreender o comportamento da população manauense diante de uma epidemia nunca dantes vista ou registrada na história da cidade. Analisamos essas atitudes sob a ótica dos jornais da época, que registravam o acontecimento como o “fim dos tempos”, de “hecatombe” e de “juízo final”. As novas regras impostas na cidade por causa da epidemia acabaram causando vários incômodos na população, que para além de se verem cerceados o seu direito de ir e vir, acabou tendo que conviver em casa, nas ruas e nos hospitais, com a exposição de cadáveres. Em um contexto de fome, peste, morte e eclipse, não seria difícil imaginar que o que se apresentava para o mundo e para a cidade, eram cenas apocalípticas.
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CAPÍTULO I. SOBRE A IMINÊNCIA DO INIMIGO INVISÍVEL




    “O historiador que, no futuro, procurar descrever as principais epidemias que assolaram o Brasil, com muita dificuldade poderá fazer ideia da formidável calamidade que foi a gripe epidêmica”.




    Arthur Neiva, “A gripe epidêmica no Brazi e especialmente em São Paulo”.




    
1.1. MANAUS DA MODERNIDADE: ENTRE OS DISCURSOS DE HIGIENE, ORDEM SANITÁRIA E SEGREGAÇÃO SOCIAL E GEOGRÁFICA




    No final do século XIX e início do século XX, alguns agentes se tornaram nocivos para a saúde da população e das nações: ar, comida, alimentação deficiente, excessos, muitas horas de trabalho, intemperança e fanatismo eram considerados fatores importantes para haver intervenção dos agentes sociais, tanto por parte dos legisladores quanto dos médicos21.




    O surgimento da ideia de sanitarizar as cidades brasileiras nasceu ainda no século XIX. A crescente preocupação dos saberes sobre as doenças, as cidades, o meio e o ar acabou ganhando força com a teoria Miasmática22. Portanto, urgia sanear o meio, para isso, seria necessário aterrar pântanos, afastar cemitérios e abrir avenidas. Nessa nova concepção de doença e espaço, intervir somente no corpo do indivíduo já não era suficiente, era necessária também, uma intervenção no “corpo social”. A medicina, portanto, somente se fazia coletiva para combater a doença. Além disso, não se tratava somente de combater a doença já instalada no indivíduo, mas sim de evitá-la”23.




    Logo, aterrar pântanos e igarapés, controlar habitações (principalmente operárias e os cortiços) passou a ser a orientação da medicina social no século XIX e XX. Aos poucos, essa orientação ia tomando outra conotação, não somente problemas estruturais da cidade iam sendo observados, mas também problemas urbanos muito mais complexos, como a questão do alcoolismo, prostituição e aglomerações, acabaram tornado-se objetos de saber entre os estudiosos da época para denominar as “classes perigosas”, que por definição no período, seriam as pessoas pobres.




    Chalhoub destaca que essa definição não se deu somente porque os pobres eram vistos como ociosos, mas principalmente porque ofereciam perigo de contágio24. Nesse ponto Margareth Rago destaca que os pobres eram notados como focos de disseminação de doenças, principalmente porque na época acreditavam que os seus corpos exalavam “gases fétidos”, que era gerado pela “aglomeração perniciosa da população pobre em cubículos estreitos” 25.




    Com o advento da urbanização e tudo que ela ensejava em Manaus, os pobres e os trabalhadores que viviam em casas de palha ou taipa enfrentaram um dilema: ou permaneciam na área urbana em pequenos cubículos ou se afastavam para os arredores da cidade. Isso aconteceu porque os códigos de postura passaram a ser mais rígidos com o formato das construções do perímetro urbano, tornando-se inacessível para a população com menos recursos26.




    Diante disso, alguns trabalhadores e pessoas pobres foram impelidos para os subúrbios de Manaus. Os que ficaram acabaram se aglomerando em lugares, que por fora tinha as fachadas permitidas pelo código de postura, mas por trás destas fachadas escondiam cômodos insalubres e pequenos. Observamos que esse processo de expulsão dos não desejados no espaço citadino apresentou inúmeras resistências, principalmente as normas que tentavam mantê-los fora do perímetro urbano27.




    No início do século XX, a cidade de Manaus crescia em um ritmo acelerado e desordenado. Grandes levas de migrantes chegavam à cidade em busca de uma oportunidade para trabalhar e/ou enriquecer com o comércio da borracha. Outra cartografia do espaço urbano se desenhava, pois da mesma forma que chegavam mais imigrantes, mais a miséria se alastrava.




    A economia gumífera no Amazonas proporcionou para a cidade de Manaus, principalmente na virada do século XIX para o XX, diversas transformações arquitetônicas e urbanísticas, as quais deram à cidade ares europeus como marca de sua grandiosidade. Entretanto, quanto mais Manaus se transformava para aparentar modernidade, mais o controle e vigilância sanitária eram impostos à população que destoava desse projeto. Diversos serviços, que marcaram essa nova fase da modernidade, surgiram no cotidiano manauense como os bondes e sistemas elétricos.




    A produção da goma elástica na região chegou a perfazer um total de 61% da produção mundial e 28% das exportações nacionais. Isso acarretou um povoamento na capital do Amazonas que chegou a 50 mil pessoas em 190528. Contudo, as construções grandiosas e os espaços pensados para um centro da cidade não englobavam a população aos arredores que viviam em palafitas, casas de palha e flutuantes nos subúrbios, sem as mínimas condições de sobrevivência, salubridade e sanitárias. Destacamos que essa “europeização” da cidade acabou sendo privilégio de uma pequena elite extrativista, que a maioria não era da região.




    A economia da borracha teve como consequência para a população, principalmente a carente, o agravamento das doenças, o que acabou gerando políticas públicas de controle e combate destas patologias. Assim, se a goma elástica trouxe riqueza, teve como seu contraponto a pobreza e a exposição da população, distribuída no imenso interior e no subúrbio de Manaus, às doenças. Nesse momento, a relação do poder público com a população sobre questões referentes às enfermidades, principalmente as tropicais, ganharam uma nova configuração: o poder público tomaria medidas saneadoras que mexeriam definitivamente com a população e com as estruturas da cidade29.




    Foi centrada nessas premissas, que a capital do Amazonas seguia, através dos seus dirigentes sanitários, as políticas de saúde pública (iguais ou em processo de transformação) das urbes dos grandes centros do Brasil, deixando claro que essas políticas estavam somente voltadas para os “centros” das capitais. Um exemplo claro na cidade de Manaus dessas políticas estava na escolha feitas pelos dirigentes de saúde pública do Amazonas, no início do século XX, para tratar a febre amarela em vez da malária, até porque a primeira doença atacava os estrangeiros e a segunda a população carente dos bairros periféricos:




    A malária e a febre amarela estavam distribuídas espacialmente e temporalmente de modo diferente, mas também atingiam grupos sociais diferentes. A malaria atingia os pobres que viviam a beira dos igarapés e em áreas de reduzida urbanização; enquanto a febre amarela vitimava os estrangeiros. Houve um investimento maior no combate a febre amarela: primeiro porque havia uma possibilidade real de eliminar a doença; segundo, porque afetava os interesses econômicos do Estado.30
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